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Resumo: A alelopatia é um fenômeno mediado por aleloquímicos os quais 
influenciam de forma negativa ou positiva o crescimento e o desenvolvimento de 
sistemas biológicos naturais ou implantados. Desse modo com este estudo o 
objetivo foi avaliar o efeito alelopático de Azadirachta indica na germinação e 
desenvolvimento de plântulas de Libidibia ferrea. Os extratos (Tratamentos) 
constaram de 10g, 5g e 2,5g de folhas frescas trituradas com 90 ml, 95 ml e 97,5 
ml de água destilada para a obtenção das concentrações 10%, 5% e 2,5%, 
respectivamente. O bioensaio foi conduzindo em câmaras climatizadas. O 
extrato de A. indica promoveu uma alelopatia negativa, sobre o Índice de 
Velocidade de Germinação, comprimento do hipocótilo e das raízes, peso fresco 
do epicótilo e das raízes e peso seco dos epicótilos, hipocótilos e raízes de L. 
ferrea provavelmente pela presença de aleloquímicos, os quais podem atuar de 
forma isolada ou conjunta. Os resultados sugerem a necessidade do 
prosseguimento dos estudos, a fim de identificar e isolar os compostos 
responsáveis por tais atividades, de forma a um melhor entendimento da 
influência de A. indica sobre as espécies nativas nos diversos ambientes. 
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1. Introdução 
 

Espécies vegetais exóticas invasoras são aquelas que ameaçam 
ecossistemas, habitats ou outras espécies (MMA, 2021). Assim o processo de 
invasão ocorre quando qualquer espécie não natural de um ecossistema é 
introduzida e acaba se naturalizando, passando a se dispersar e alterar o mesmo 
(ZILLER, 2001). Para Dias et al. (2013) além de se adaptarem ao ecossistema 
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no qual foram introduzidas acabam competindo com espécies nativas 
promovendo alterações no ecossistema invadido. 

Uma das estratégias utilizadas por exóticas invasoras para competir e 
dominar comunidades vegetais é a liberação de aleloquímicos (LARCHER, 
2000). Compostos liberados por meio da exsudação radicular, lixiviação e 
decomposição (MANO, 2006) presentes nos distintos órgãos das plantas, sendo 
as funções biológicas mais afetadas nos vegetais, o crescimento e a atividade 
fotossintética (HARTMANN, et al., 2017). Essas substâncias pertencem a 
diferentes categorias de compostos secundários, sendo responsáveis por 
promover efeitos alelopáticos (ALVES, et al., 2004).  

Tais efeitos ou alelopatia são definidos como qualquer processo que 
envolva metabolitos secundários e influencie de forma negativa ou positiva o 
crescimento e o desenvolvimento de sistemas biológicos naturais ou 
implantados (CARMO; BORGES; TAKAKI, 2007). Vale ressaltar que a 
germinação das sementes é menos sensível aos aleloquímicos do que o 
crescimento das plântulas, e ainda a germinalidade é menos afetada do que a 
velocidade de germinação devido às interferências que retardam os processos 
metabólicos (FERREIRA; BORGHETTI, 2004). 
 

2. Objetivo 
 

Avaliar o efeito alelopático do extrato foliar de Azadirachta indica (doadora), 
planta exótica e invasora de ambientes, na germinação e desenvolvimento de 
plântulas de Libidibia ferrea (receptora), espécie nativa de áreas de cerrado. 
 

3. Metodologia 
 

Para a identificação das espécies invasoras e nativas de áreas de cerrado 
foram realizadas coletas de material botânico através de caminhadas aleatórias 
em áreas de cerrado na região da Chapada do Araripe – CE. O material botânico 
coletado foi processado de acordo com as técnicas usuais de herborização (VAZ; 
LIMA; MARQUETE, 1992) e incorporado ao acervo do Herbário Caririense 
Dárdano de Andrade Lima – HCDAL/URCA.  

Os experimentos foram realizados no Laboratório de Botânica Aplicada da 
Universidade Regional do Cariri – URCA. Os tratamentos constaram dos extratos 
aquosos obtidos a partir da trituração de 10g, 5g e 2,5g de folhas frescas em 90 
ml, 95 ml e 97,5 ml de água destilada, respectivamente (extrato a 10%, 5% e 
2,5% de concentração). O grupo controle (0%) constou de água destilada.  

Para o bioensaio foram utilizadas caixas gerbox, contendo duas folhas de 
papel-filtro como substrato, umedecidas com 5 ml de água destilada. Cada 
tratamento constou de 5 repetições com 20 sementes cada.  

O bioensaio foi conduzindo em câmara climatizada com temperatura de ± 
25 ºC com fotoperíodo de 12 horas por 10 dias, sendo realizadas as avaliações 
a cada 24 horas. Após esse período, as plântulas foram retiradas das caixas 
gerbox e transferidas para bandejas de polietileno tendo como substrato areia e 
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vermiculita misturadas nas proporções de 2:1, respectivamente, e 
permaneceram em casa de vegetação por 18 dias, findo os quais, as mesmas 
foram levadas ao laboratório, para as medições dos comprimentos dos 
epicótilos, hipocótilos e radículas, peso fresco e peso seco. E avaliados Índice 
de Velocidade de Germinação e a porcentagem de germinação. Para a análise 
estatística dos dados foi feita a média (± desvio padrão) utilizando o Graphpad 
Prism 6 com análise de variância (ANOVA) seguida pelo Teste de Tukey a 5% 
de probabilidade.  

 

4. Resultados  
 

Os resultados obtidos revelaram que o extrato foliar de A. indica atuaram 
promovendo efeito alelopático negativo, sobre o Índice de Velocidade de 
Germinação nas concentrações de 2,5%, 5% e 10%; o comprimento dos 
hipocótilos na concentração de 2,5%; no comprimento das raízes em todas as 
concentrações; no peso fresco do epicótilo, nas concentrações de 2,5% e 5%; 
no peso seco do epicótilo na concentração de 2,5%; no peso seco do hipocótilo 
na concentração 2,5%; no peso fresco das raízes em todas as concentrações e 
no peso seco das raízes nas concentrações de 2,5% e 10% (Figuras 1 e 2) 
 

Figura 1. Plântulas de Libidibia ferrea submetidas aos extratos de Azadirachta indica. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: SANTOS, F. R. 

 

 
 
 
Fonte: Santos, F. R. 

 
Já em relação a porcentagem de germinação e ao comprimento dos 

epicótilos, não foi verificado nenhum efeito significativo do extrato de A. indica 
sobre sementes e plântulas de L. ferrea em nenhuma das concentrações 
testadas.  
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Figura 2: Índice de Velocidade de Germinação (A), comprimento de hipocótilos (B), comprimento 

das raízes (C), peso fresco dos epicótilos (D), peso seco dos epicótilos (E), peso seco dos 

hipocótilos (F), peso fresco das raízes (G), peso seco das raízes (H), de Libidibia ferrea sob efeito 

dos extratos de Azadirachta indica. 

 

 

 

 
        
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Fonte: Santos, F. R. 
 
5. Conclusão  

 

O extrato de A. indica apresentou uma ação alelopática negativa, sobre a 
maioria das variáveis analisadas de L. ferrea. É provável que tais efeitos se deva 
a presença de aleloquímicos, os quais podem atuar de forma isolada ou 
conjunta. Os resultados observados, sugerem a necessidade de maiores 
estudos com vistas a identificação e isolamento dos compostos responsáveis por 
tais atividades, de forma a se entender melhor a influência de A. indica sobre as 
espécies nativas nos diversos ambientes. 
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